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2º RELATÓRIO ANUAL 1 

1/  INTRODUÇÃO 

1.1/  ENQUADRAMENTO E OBJECTIVOS 

O presente relatório de MonitorizaçãoEcológica (Avifauna, Gralha-de-bico-vermelho, Quirópteros e Flora e Vegetação) doParque Eólico 

de Meroicinha II, elaboradopela empresa Ecosativa ɀ Consultoria Ambiental Lda., abrange os 1º e 2º anos da fase de Exploração do 

projecto. Os trabalhos realizados seguem o Plano de Monitorização desenvolvido e aprovado, tendo em consideração as disposições da 

Declaração de Impacte Ambiental (DIA) e respectivos Pareceres da Comissão de Avaliação de AIA emitidos ao referido projecto. 

A estrutura e conteúdo do estudo e relatórios obedecem ao disposto no Anexo V da Portaria n.º. 395/2015 de 4 de Novembro. 

O estudo pretende analisar os eventuais impactes decorrentes da instalação do Parque Eólico de Meroicinha II sobre a Avifauna, 

especificamente a espécie Gralha-de-bico-vermelho, os Quirópteros e a Flora e Vegetação, determinando o grau de alteração das 

comunidades e comportamento dos indivíduos, o efeito de exclusão e a mortalidade induzida pela instalação e funcionamento dos 

aerogeradores. Assim, estabeleceram-se os seguintes objectivos fundamentais: 

1. Caracterizar o tipo e frequência de utilização pela avifauna da área de implantação do Parque Eólico, com identificação das espécies 

residentes e migradoras. 

2. Caracterizara utilização da área por espécies de aves planadoras. 

3. Caracterizar detalhadamente a utilização da área e registo de eventuais alterações comportamentais da espécie Gralha-de-bico-

vermelho. 

4. Caracterizara utilização da área do Parque Eólico por espécies de quirópteros, por determinação das espécies que ocorrem na área de 

estudo, avaliaçãodo seu grau de utilização da área (a frequência com que a utilizam) e forma como o fazem (área de alimentação ou 

zona de passagem entre abrigos e áreas de alimentação); 

5. Avaliar os impactes directos (mortalidade) e indirectos (efeito de exclusão, perturbação à nidificação) do Parque Eólico em estudo 

sobre a avifauna, quirópteros e flora e vegetação. 

6. Determinar o grau de afectação de habitats naturais e semi-naturais, em consequência da implementação do projecto. 

7. Determinar o grau de afectação de espécies vegetais de maior interesse conservacionista, devido à implementação do projecto. 

8. Avaliar eventuais impactes cumulativos sobre a avifauna e quirópteros, considerando os vários projectos existentes, em construção e 

previstos para área envolvente à área de estudo que possam potenciar os impactes associados ao projecto em análise. 

9. Que o estudo em causa permita a adopção de medidas de minimização e compensação de impactes em função dos dados obtidos. 

10. Que os conhecimentos adquiridos sejam potencialmente extensíveis a casos análogos. 

1.2/  ESTRUTURA DO PROJECTO 

A monitorização ecológica em fase de Exploração do Parque Eólico de Meroicinha II decorre desde Março de 2012 e até Agosto de 2016. 

O presente relatório é referente aos trabalhos realizados durante os 1º e 2º anos da fase de Exploração,e inclui uma análise comparativa e 

evolutiva dos resultados desde o início do período de monitorização. Assim, o presente relatório abrange as seguintes tarefas: 

>  Caracterização dos biótopos da área em estudo; 

>  Caracterização dos valores avifaunísticos da área de estudo e acompanhamento de tendências populacionais; 

>  Caracterização da utilização da área por quirópteros; 

>  Determinação da mortalidade de aves e quirópteros na área de implantação do Parque Eólico.  

>  Avaliação da recuperação das comunidades vegetais nas áreas intervencionadas 

A estrutura e conteúdo do estudo e respectivos relatórios obedecem ao disposto nos Anexo V da Portaria n.º. 395/2015 de 4 de Novembro. 

O presente relatório encontra-se estruturado da seguinte forma: 
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¶ Introdução 

¶ Antecedentes 

¶ Descrição dos programas de monitorização 

¶ Resultados dos programas de monitorização 

¶ Discussão, interpretação e avaliação dos resultados 

¶ Bibliografia 

1.3/  EQUIPA TÉCNICA 

No 1º ano da fase de Exploração, e entre os meses de Março e Outubro de 2013 do 2º ano da fase de Exploração os trabalhos foram 

desenvolvidos pela equipa técnica da empresa Bio3, Lda. 

Os trabalhos de campo realizados entre Novembro de 2013 e Fevereiro de 2014, assim como a elaboração do presente relatório foram da 

responsabilidade da seguinte equipa técnica: 

DIRECTOR CIENTÍFICO: 

Teresa Saraiva  

Bióloga, Mestre em Ecologia Aplicada 

TÉCNICOS: 

Avifauna (incluindo Gralha-de-bico-vermelho) 

Marco Mirinha 

Biólogo, Ornitólogo 

Cláudia Matos 

Engenheira do Ambiente, Ornitóloga 

Miguel Cardoso 

Ornitólogo 

Rui Pedroso 

Ornitólogo 

Quirópteros 

Joana Veríssimo 

Ecóloga, Curso teórico-prático de identificação acústica de morcegos 

Nuno Teixeira 

Biólogo, Mestrando em Modelação Estatística e Análise de Dados, Curso de Espeleologia Nível II 

Pedro Constantino 

Técnico-tratador 

Arlindo Rim 

Técnico-tratador, Curso Intensivo de Formação de Monitores em Adestramento Científico Canino 

Francisco Saraiva 

Técnico auxiliar de campo 

Prospecção de mortalidade 
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Nuno Teixeira 

Biólogo, Mestrando em Modelação Estatística e Análise de Dados, Curso de Espeleologia Nível II 

Pedro Constantino 

Técnico-tratador 

Arlindo Rim 

Técnico-tratador, Curso Intensivo de Formação de Monitores em Adestramento Científico Canino 

Francisco Saraiva 

Técnico auxiliar de campo 

Cães-treinados 

Myotis 

(raça Labrador Retriever) 

Kuhlii 

(raça Griffon) 

Savii 

(raça Labrador Retriever) 

Processamento de dados 

Luís Marques 

Biólogo, Mestre de Ecologia, Ambiente e Território 

Nuno Teixeira 

Biólogo, Mestrando em Modelação Estatística e Análise de Dados 

Sistemas de Informação Geográfica 

Joana Veríssimo  

Ecóloga, Pós-graduada em Sistemas de Informação Geográfica 

1.4/  ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo abrange o Parque Eólico de Meroicinha II, constituído por 6 aerogeradores, inserindo-se na Freguesia de Lamas de Olo, 

Concelho e distrito de Vila Real (Figura 1.1, Anexo II). 

O local de implantação dos aerogeradores encontra-sena sua totalidade dentro dos limites da área classificada Sítio Alvão/Marão 

(PTCON003), e na proximidade do Parque Natural do Alvão. 
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Figura 1.1 ɀ Enquadramento geográfico da área de estudo 
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2/  ANTECEDENTES 

2.1/  ANTECEDENTES RELACIONADOS COM PROCESSOS DE AIA E PÓS-AIA 

Atendendo a que o projecto se localiza a menos de 2 Km do Parque Eólico de Meroicinha I, também em exploração, totalizando os dois 

empreendimentos 10 aerogeradores, de acordo com o exposto na alínea i) do ponto 3 do Anexo II do Decreto-lei n.º 197/2005 de 8 de 

Novembro (altera o regime jurídico de avaliação de Impacte Ambiental (AIA) definido pelo Decreto-lei n.º 69/2000 de 3 de Maio), o 

projecto do Parque Eólico da Meroicinha II enquadra-se no regime de Avaliação de Impacte Ambiental. 

A empresa promotora, Alto Marão ɀ Energia Eólica, Unipessoal, Lda. (Grupo ENERSIS), submeteu o Estudo de Impacte Ambiental (EIA) 

do projecto, em fase de estudo prévio, ao procedimento de AIA (Processo de AIA nº 1653). 

Decorridas as diversas fases previstas no procedimento de AIA, foi emitida, pelo Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente, uma DIA 

com parecer final favorável, condicionado ao cumprimento das condicionantes, medidas de minimização, planos de recuperação 

paisagística, e de acompanhamento ambiental da obra e monitorização ambiental, na qual se inclui a comunidade de aves, incluindo a 

Gralha-de-bico-vermelho,Quirópteros e Flora e Vegetação. 

2.2/  ANTECEDENTES RELACIONADOS COM A MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 

O programa de monitorização de avifauna e quirópteros do Parque Eólico Meroicinha II teve início em 2006 com os trabalhos de 

caracterização da componente avifauna na fase anterior à construção. 

As acções de monitorização referentes à fase anterior à construção, para as componentes avifauna e morcegos foram finalizadas em 2007, 

tendo os respectivos relatórios sido entregues e submetidos a apreciação junto da autoridade de AIA, em  Julho de 2008. 

No ano de 2011 decorreram os trabalhos de monitorização de avifauna e flora e vegetação da fase de Construção, tendo os respectivos 

relatórios sido entregues e submetidos a apreciação junto a autoridade de AIA, em Maio de 2012. 

O programa de monitorização das componentes Avifauna, Morcegos e Flora e Vegetação foi retomado, conforme aprovado na DIA, na 

fase de Exploração, por um período de 3 anos consecutivos para as componentes Avifauna e Morcegos, e intercalados para a componente 

Flora e Vegetação. 

O relatório de monitorização referente ao primeiro ano de exploração do Parque Eólico Meroicinha II foi entregue e submetido junto da 

autoridade de AIA em Dezembro 2013. 

O presente relatório constitui o quarto relatório das acções de monitorização de Avifauna, Morcegos e Flora e Vegetação do Parque Eólico 

de Meroicinha II, referente ao 2º ano da fase de exploração, decorrida entre Fevereiro de 2013 e Janeiro de 2014.  
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3/  DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS DE MONITORIZAÇÃO 

3.1/  METODOLOGIA 

3.1.1/  Caracterização de avifauna  

As metodologias para caracterização da avifauna são realizadas como o objectivo de determinar a abundância, densidade e riqueza 

específica das espécies que constituem a comunidade avifaunística da área de estudo. São aplicados três métodos de censo: 

1. Pontos de escuta de distância fixa, dirigido às espécies de pequeno e médio porte; 

2. Pontos de observação para estudo do comportamento de voo, dirigido às aves de rapina e outras planadoras de grande porte. 

3. Pontos de observação e método dos transectos dirigidos à espécie Gralha-de-bico-vermelho (Pyrrhocorax pyrrhocorax) 

3.1.1.1/  Censos de aves de pequeno e médio porte (Método dos pontos de escuta)  

Os censos dirigidos às aves de pequeno e médio portesão realizados através do método dos pontos de escuta de distância fixa, 

estabelecendo-se um limite de distância de 250 metros. 

3.1.1.1.1/  Locais de amostragem 

Foram definidos 18 pontos de escuta: 6 na área do Parque Eólico e12distribuídos porduas áreas de controlo (6 em cada) (Figura 3.1, Anexo 

III). 

 

Figura 3.1 ɀ Pontos de escuta para censo de aves 
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3.1.1.1.2/  Parâmetros de amostragem  

De modo a cumprir os objectivos da presente monitorização, nomeadamente de modo a permitir a avaliaçãodos efeitos do projecto sobre 

as comunidades de aves, determinando o grau de alteração dos parâmetros indicadores das mesmas, definiram-se como parâmetros de 

amostragem: 

>  Riqueza específica; 

>  Abundância relativa; 

>  Diversidade (índice de Shannon); 

>  Distribuição das espécies; 

>  Utilização da área de estudo. 

Assim, em cada ponto são registados a espécie e quantitativos observados, ave no interior/exterior dos raios de 50, 100, 150, 200 e 250m e 

a respectiva localização face ao observador, a hora de início e fim do censo, assim como a utilização do habitat pelas aves. 

São também registados os parâmetros meteorológicos: nebulosidade, precipitação, temperatura, intensidade e direcção do vento, entre 

outros que sejam considerados relevantes para o presente trabalho. São ainda registados dados relativos ao funcionamento dos 

aerogeradores. 

Todos os registos são integrados em ambiente SIG. 

3.1.1.1.3/  Duração e frequência de amostragem  

A periodicidade das campanhas de amostragem foi estabelecida de forma a representar os vários períodos fenológicos (Tabela 3.1), 

nomeadamente: 

Invernada: Novembro, Dezembro, Janeiro e Fevereiro 

Nidificação: Março, Abril, Maio e Junho 

Dispersão: Julho e Agosto 

Migração Outonal: Setembro e Outubro 

Tabela 3.1 ɀ Periodicidade das amostragens de aves de pequeno e médio porte (pontos de escuta). (Ɇ 1º Ano da fase de Exploração; Ɇ2º Ano da fase 
de Exploração; Ɇ3º Ano da fase de Exploração) 

 Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

2012    Ɇ Ɇ Ɇ Ɇ  Ɇ Ɇ Ɇ Ɇ 

2013  Ɇ Ɇ Ɇ Ɇ Ɇ Ɇ  Ɇ Ɇ  Ɇ 

2014 Ɇ   Ɇ Ɇ Ɇ Ɇ  Ɇ Ɇ  Ɇ 

2015 Ɇ            
 

3.1.1.1.4/  Métodos de tratamento de dados  

3.1.1.1.4.1.  Análise descritiva  

São apresentados os resultados dos parâmetros de amostragem, nomeadamente abundância (total e por espécie), e riqueza específica.  

3.1.1.1.4.2.  Análise espacial  

No âmbito da análise espacial dos dados, é verificada a distribuição espacial dos valores de abundância e riqueza específica nas áreas do 

Parque Eólico e de controlo. São ainda calculados os índices de diversidade (índice de Shannon) e equitatividade (índice de Pielou).  

Todos os registos são georreferenciados e integrados em ambiente SIG. A avaliaçãoda significância estatística das diferenças observadas 

nos parâmetros abundância e riqueza específica entre as áreas do Parque Eólico e de controlo e entre pontos é efectuada por utilização de 

ferramentas de estatística inferencial, como testes tou Mann-Whitney. e testes Kruskal-Wallis ou Anova 1 factor. 
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3.1.1.1.4.3.  Análise temporal  

A análise temporal envolve o processamento dos dados dos valores mensais dos parâmetros abundância e riqueza específica nas áreas do 

Parque Eólico e de controlo, sendo ainda avaliados os valores de abundância das várias espécies detectadas nas áreas do Parque Eólico e 

de controlo nos períodos fenológicos de nidificação, dispersão, migração outonal e invernada. 

A abundância, riqueza específica, diversidade e equitatividade nos váriosperíodos fenológicos é avaliada, do ponto de vista da 

significância estatística das diferenças observadas entre os quatro períodos, através de testes Kruskal-Wallis ou Anova 1 factor.  

3.1.1.2/  Censos de aves de rapina  e outras planadoras (Pontos de observação)  

Considerando que se pretende a caracterização da ocupação da área em estudo pelas aves, incluindo aves de rapina, identificando o tipo e 

frequência de utilização da zona, assim como o mapeamento de rotas, tipo e altura de voo e sua distância aos aerogeradores, foi 

necessário contemplar uma metodologia específica orientada para o estudo do comportamento de voo e, simultaneamente, para o censo 

de aves de rapina, uma vez que o método de pontos de escuta não permite obter este tipo de informação. 

3.1.1.2.1/  Locais de amostragem  

Foram definidos 4 pontos de observação, localizados de modo a abranger toda a área em estudo (Figura 3.2, Anexo IV). A definição da 

localização dos pontos amostrados foi feita em fase de Construção, e envolveu a relocalização de pontos de observação definidos em fase 

anterior à construção (Ano 0) devido à implementação de novos Parques Eólicos.Foram ainda definidos 2 transectos, ao longo da 

cumeada de implantação dos aerogeradores. 

 

Figura 3.2 ɀ Localização dos pontos de observação 

3.1.1.2.2/  Parâmetros de amostragem  

De modo a cumprir os objectivos da presente monitorização, nomeadamente de modo a permitir a avaliaçãodos efeitos do projecto sobre 

as comunidades de aves planadoras, definiram-se como parâmetros de amostragem:  


